Algodão: oferta elevada e queda nos preços em 2004/05

[image: image1.wmf]Tabela 1 - Suprimento Mundial de Algodão em Pluma,  2002/03 a 2004/05

1

(1.000t)

Item

2002/03

2003/04

2004/05

Estoque inicial

10,89

8,62

8,13

Produção

19,22

20,71

25,98

Oferta

30,12

29,33

34,11

Consumo

21,45

21,47

23,51

Importações

6,57

7,40

7,36

Exportações

6,62

7,20

7,35

Estoque final

8,62

8,13

10,68

1

 Ano comercial de agosto a julho.

Fonte: Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA), Maio/2005.


Com produção recorde estimada em 25,98 milhões de toneladas em pluma, em 2004/05, o mercado mundial de algodão defronta-se, mais uma vez, com nível de oferta bastante acima da demanda.  A oferta - estoque inicial mais produção - deve totalizar 34,11 milhões de toneladas, 16,3% maior que a da safra passada, enquanto o consumo deve ser de 23,51 milhões de toneladas (mais 9,5%), conforme o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA)1 (tabela 1). 

Esse quadro, que caracterizou o balanço de oferta e demanda da fibra nos últimos anos, ganha maior relevância na atual temporada, uma vez que o excedente (10,6 milhões de toneladas) deve  equivaler a 31% da quantidade ofertada, contra 26,7% em 2003/04 e 28,7% em 2002/03. Nesse contexto, espera-se que o estoque final deva ser 31,4% maior, bem como consistir no mais elevado das três ultimas safras.

Dentre as nações grandes produtoras, todas devem apresentar expressivo aumento na produção de algodão, com destaque para o Paquistão, com 45,8%. Por sua vez, na principal demandante, a China, o  acréscimo de 30% na quantidade produzida  conduz à retração de 9,4% nas suas aquisições externas, o que contribui para o arrefecimento do comércio mundial. 

Esse cenário refletiu na evolução dos preços, cujo patamar ao final de 2004 se equiparou ao registrado em 2002, quando as cotações da pluma registraram queda sem precedentes. A par da ligeira recuperação nos primeiros cincos meses de 2005, não há perspectiva de retomada dos níveis vigentes na temporada passada. O preço médio praticado em maio do corrente encontra-se 19% abaixo do observado há um ano (figura 1). Acrescenta-se  que a essas condições dos preços internacionais soma-se a apreciação  do real em relação ao dólar, de cerca de 22% no mesmo período, acarretando em comprometimento ainda maior das receitas provenientes das exportações brasileiras de algodão.     
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Figura 1 – Cotações internacionais de algodão em pluma, Norte da Europa, agosto de 2002 a maio de 2005

Fonte: Elaborada a partir de dados de Cotlook, Ltd., divulgados em Cotton: World Markets and Trade1.

Tanto o USDA quanto o Comitê Consultivo Internacional do Algodão (ICAC)2 prevêem que o preço médio da temporada 2004/05 deva ficar em torno US$53,00 centavos/libra-peso, com  decréscimo de cerca de 22,5%, comparado ao da temporada anterior.       

Há perspectiva de menor pressão sobre os preços somente no decorrer da safra vindoura 2005/06, para a qual o ICAC prevê redução de 9,4% na produção (23,53 milhões toneladas), o que poderá refrear a expansão da oferta para 33,9 milhões de toneladas. O mesmo Comitê estima o consumo em 23,65 milhões de toneladas, com modesto aumento de  2,5%, uma vez que essa variação deve ser menor que a verificada atualmente. De todo modo, o estoque poderá ser estabilizado em 10,24 milhões de toneladas e as cotações alcançarem US$66,00 centavos/libra-peso,  com recuperação da  ordem de 24,5%. 

Panorama Brasileiro


A produção nacional de algodão (herbáceo) para a safra agrícola 2004/05 está avaliada em 3,8 milhões de toneladas de caroço, 5,06% superior à ocorrida na safra passada, decorrente de aumento de produtividade (0,44%), ocupando uma área de 1,2 milhão de hectares, segundo o IBGE (LSPA, jan.2005)3.


Na região Centro-Oeste, maior produtora do país, estimam-se queda na área plantada de 1,70% e na produção esperada de 1,56%. Este cenário repete-se no Estado de Mato Grosso, principal produtor nacional, onde a área plantada de 451,3 mil hectares e a produção esperada (em caroço) de 1,6 milhão de toneladas são menores em aproximadamente 4,00% que as registradas no ano agrícola anterior. Os Estados de Mato Grosso do Sul e de Goiás apresentam aumentos tanto em área quanto em produção para a presente safra, como conseqüência da expectativa de obtenção de melhores preços para o produto, bem como devido ao incentivo de cooperativas com o fornecimento de insumos.


A produção da região Nordeste, que representa ao redor de 30% da brasileira, poderá, para a safra em curso, ser 20,45% maior, numa área plantada de 335,4 mil hectares, 15,57% a mais que a do ano agrícola anterior. A Bahia, principal estado produtor regional e segundo pólo produtor do país, poderá produzir 821,2 mil toneladas de algodão em caroço (19,05% a mais que em 2003/04), cerca de 88% da produção regional, por conta de um rendimento que variou entre a safra atual e a passada mais de três vezes a variação nacional (1,35% contra 0,44%), numa área estimada de 238,7 mil hectares, 17,47% maior quando comparada com o ano agrícola passado. 


No Sudeste, a área plantada em 2005 poderá ser de 148,7 mil hectares, superior 8,16% à registrada na safra passada. Por conta de uma produtividade agrícola praticamente estabilizada (-0,31%), a produção esperada é de 387,9 mil toneladas de algodão em caroço, 7,86% a mais que a obtida em 2004.


Para o Estado de São Paulo, os números levantados no campo pelos técnicos das Casas de Agricultura, entre os dias 01 e 22 de abril do presente ano, e analisados pelos técnicos do Instituto de Economia Agrícola (IEA) indicam área de 110,34 mil hectares, 26,4% maior que a plantada no ano agrícola 2003/04, com produção de 16,4 milhões de arrobas de algodão em caroço (246,4 mil toneladas). Isto significa acréscimo de 14,0%, em comparação com o ano agrícola anterior, por conta do decréscimo na produtividade agrícola.


A queda de 9,8% na produtividade agrícola pode ser atribuída às adversidades climáticas prejudiciais à cultura ocorridas, principalmente, na fase de desenvolvimento da planta. Todavia, este cenário não é o mesmo em todo o Estado. Regiões como Bauru, Dracena, Jaú, Limeira, Lins, Mogi-Mirim, Presidente Venceslau e São João da Boa Vista apresentam aumento de produtividade agrícola na safra 2005, em relação à de 2004.


O Brasil deve colher 1,388 milhão de toneladas de algodão em pluma na safra corrente, com aumento de 6% em comparação com a passada. Acrescida do estoque inicial (239,8 mil toneladas) e das importações ainda realizadas no país (60,0 mil toneladas), perfazem oferta de 1,688 milhão de toneladas, maior em 12,5% que a do ano anterior e a mais elevada dos últimos tempos, conforme a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB)4 (tabela 2). 
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Até passado pouco remoto, declínios nos preços internacionais de algodão traziam ao cotonicultor brasileiro a expectativa de dificuldades na comercialização do produto por conta do acirramento das importações.  Na atualidade, as preocupações  se voltam  para a possibilidade de escoamento da safra via exportações face à estagnação e mesmo declínio do consumo interno da fibra. 

O consumo brasileiro de algodão tem oscilado nos últimos anos e aumentos, quando ocorrem, têm sido menos intensos que o da oferta. Em 2005, devem ser demandadas 920,0 mil toneladas, ou 1% a menos que no ano passado. Numa conjuntura de expansão da oferta nacional, queda nos preços internacionais, câmbio valorizado e inviabilidade de carregamento de estoques por parte dos agentes da cadeia, em virtude da elevada taxa de juros, essa pequena variação ganha maior magnitude. Ademais, o fato de a demanda por têxteis ser condicionada pelo ritmo do crescimento do emprego e dos salários5 e a intensificação das importações de manufaturados tendem a exercer influência sobre o uso industrial do algodão. 


Por sua vez, as exportações são previstas em 370,0 mil toneladas, superior em 11,7% às destinadas ao exterior em 2004. É possível que esse acréscimo na quantidade não seja suficiente  para  compensar a provável redução da receita do exportador, em face da retração no nível dos preços internacionais e da persistência da apreciação cambial.  


Desse modo, a CONAB prevê que ao final desta temporada hajam 398,0 mil toneladas de algodão em estoque (84 mil toneladas a menos que no levantamento de fevereiro de 2005). Ainda assim, deve ser  66% maior que o volume do último ano. 


Nessa circunstância, os preços da fibra no atacado em São Paulo, em maio do corrente, sofreram queda de 45% em relação aos registrados há um ano6, tendência que tem sido refletida nos preços pagos aos cotonicultores no âmbito nacional. No Estado de São Paulo, os preços recebidos pelos produtores de algodão em pluma apresentam retração de 37% no mesmo período  (figura 2). Acrescenta-se, ainda, que a entrada no mercado da maior parcela da safra brasileira entre junho e julho, época em que se intensifica a colheita do algodão no cerrado,  poderá pressionar ainda mais os preços da fibra. 
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(em 1.000t)

Item

2002/03

2003/04

2004/05

Estoque inicial

95,2

86,2

239,8

Produção

847,5

1.309,4

1.388,2

Importação

118,9

105,2

60,0

Suprimento

1.061,6

1.500,8

1.688,0

Consumo

800,0

930,0

920,0

Exportação

175,4

331,0

370,0

Estoque final

86,2

239,8

398,0

Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), Abril/2005.


Figura 2 – Preços Médios Mensais Recebidos pelos Produtores, Algodão em Pluma, Estado de São Paulo, Maio de 2004 a Maio de 2005.

Fonte: Instituto de Economia Agrícola.

Com o objetivo de minimizar os efeitos dessa situação para a cultura, o Governo Federal anunciou a imediata liberação de recursos por meio de mecanismos de comercialização, como o prêmio de escoamento de produto (PEP), leilões de opções e aquisições do governo federal (AGF)7.8  

1 USDA – www.fas.usda.gov
2 ICAC – www.icac.org 

3 Levantamento Sistemático da Produção Agrícola – LSPA. Rio de Janeiro: IBGE, jan.2005.

4 CONAB – www.conab.gov.br
5 SOARES, P.M. Abertura comercial: setor têxtil por um fio – avaliação dos impactos do processo de abertura comercial sobre o setor têxtil e as estratégias de adaptação. Dissertação de Mestrado, FGV, SP, 1994. 

6 Refere-se à média das cotações praticadas de 09 a 13/5/2005, divulgadas pela CONAB.

7 BOUÇAS, C. Arroz e algodão terão apoio, diz Rodrigues. Valor Econômico, 17/5/2005.

8 Artigo registrado no CCTC-IEA sob número HP-39/2005
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 Ano comercial de agosto a julho.

Fonte: Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA), Maio/2005.
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Plan1

		Tabela 2    - Cotações Internacionais de Algodão em Pluma, 1995-01(1)

				(em centavos de dólar por libra-peso)

		Mês		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004

		Jan.		95.62		86.26		79.88		71.34		55.78		47.50		64.22		43.42		56.71		76.16

		Fev.		100.94		85.07		80.40		68.86		56.16		53.76		60.42		42.81		58.56		73.91

		Mar.		110.71		83.21		80.63		68.43		56.73		57.39		54.56		42.04		61.04		72.23

		Abr.		113.76		82.78		78.92		65.48		57.88		58.72		51.16		41.38		57.89		69.45

		Maio		106.56		82.96		79.28		64.37		59.88		60.62		49.83		39.93		57.9		70.04

		Jun.		90.69		82.95		80.51		67.97		58.50		59.45		47.46		43.48		58.68		64.55

		Jul.		87.35		78.80		81.34		69.51		54.41		58.43		45.57		46.59		60.21		57.02

		Ago.		85.06		76.33		81.28		68.16		50.98		61.09		43.31		49.43		60.52		53.56

		Set.		91.18		75.30		79.61		65.81		49.35		61.57		41.26		49.03		63.55		56.57

		Out.		91.14		75.42		77.55		60.29		47.44		60.82		37.22		49.56		72.56		53.48

		Nov.		89.19		75.94		77.22		56.39		46.13		64.05		38.04		52.24		76.94

		Dez.		88.03		79.06		74.48		56.03		44.21		66.00		42.87		55.16		73.36

		Média		95.85		80.34		79.26		65.22		53.12		59.12		47.99

				1994/95		1995/96		1996/97		1997/98		1998/99		1999/00		2000/01		2001/02		2002/03		2003/04		2004/05

		Média(2)		91.08		85.52		78.60		72.15		58.9		52.88		57.34		41.82		55.89				52.37		Previsão

		(1) Índice de Outlook "A" do Liverpool Cotton Service (média dos cinco

		menores preços de dez tipos selecionados de algodão).

		(2) Refere-se à média da safra, de agosto a julho.

		Fonte:  Cotton: World Markets and Trade (USDA) e Cotton Outlook.
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Figura 1 - Cotações Internacionais de Algodão, Norte da Europa, Agosto/2002 a Maio/2005. 
Fonte: Elaborada a partir de dados de Cotlook, Ltd., divulgados em Cotton: World Markets and Trade.
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		TABELA  - Suprimento Brasileiro de Algodão em Pluma, 1980 a 2005

								(em 1.000t)

		Ano		Estoque		Produção		Importação		Suprimento		Consumo		Exportação		Estoque

				inicial												final

		1980		118.0		577.0		0.0		695.0		572.0		9.0		114.0

		1981		114.0		594.4		2.0		710.4		561.0		30.8		118.6

		1982		118.6		680.5		0.0		799.1		580.6		56.5		162.0

		1983		162.0		586.3		2.4		750.7		556.7		180.2		13.8

		1984		13.8		674.5		7.8		696.1		555.2		32.3		108.6

		1985		108.6		968.8		20.5		1,097.9		631.4		86.6		379.9

		1986		379.9		793.4		67.4		1,240.7		736.6		36.6		467.5

		1987		467.5		633.4		30.0		1,130.9		774.7		174.0		182.2

		1988		182.2		863.6		81.0		1,126.8		838.0		35.0		253.8

		1989		253.8		709.3		132.1		1,095.2		810.0		160.0		125.2

		1990		125.2		665.7		86.1		877.0		730.0		110.6		36.4

		1991		36.4		717.0		105.9		859.3		718.1		124.3		16.9

		1992		16.9		667.1		167.8		851.8		741.6		33.8		76.4

		1993		76.4		420.2		501.2		997.8		829.5		7.4		160.9

		1994		160.9		483.1		367.3		1,011.3		836.6		4.3		170.4

		1995		170.4		537.1		282.3		989.8		803.7		52.5		134.0

		1996		134.0		410.0		468.0		1,012.0		826.0		2.0		185.0

		1997		186.9		305.7		438.5		931.1		798.7		0.3		132.1

		1998		132.1		411.0		334.4		877.5		782.9		3.1		91.5

		1999		91.5		520.1		280.3		891.9		806.5		3.9		81.5

		2000		81.5		700.3		299.9		1,081.7		885.0		28.5		168.2

		2001		168.2		938.8		81.3		1,188.3		865.0		147.3		176.0

		2002		176.0		766.2		67.6		1,009.8		805.0		109.6		95.2

		2002/03		95.2		847.5		118.9		1,061.6		800.0		175.4		86.2

		2003/04		86.2		1,309.4		105.2		1,500.8		930.0		331.0		239.8

		2004/05		239.8		1,388.2		60.0		1,688.0		920.0		370.0		398.0

		Atualizado com dados de Abr./05.

		Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).

		Tabela 2  - Suprimento Brasileiro de Algodão em Pluma, 2002/03 a 2004/05

				(em 1.000t)

		Item		2002/03		2003/04		2004/05

		Estoque inicial		95.2		86.2		239.8

		Produção		847.5		1,309.4		1,388.2

		Importação		118.9		105.2		60.0

		Suprimento		1,061.6		1,500.8		1,688.0

		Consumo		800.0		930.0		920.0

		Exportação		175.4		331.0		370.0

		Estoque final		86.2		239.8		398.0

		Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), Abril/2005.
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_1177918644.xls
USDA

		

				(1.000t)

		Item		1998/99		1999/00		2000/01		2001/02		2002/03

		Estoque inicial		9.98		10.47		9.93		9.30		10.22

		Produção		18.57		19.05		19.31		21.41		19.04

		Oferta		28.55		29.52		29.24		30.71		29.26

		Consumo		18.44		19.82		20.07		20.58		21.35

		Importações		5.43		6.19		5.79		6.42		6.54

		Exportações		5.15		5.95		5.79		6.32		6.53

		Estoque final		10.47		9.93		9.30		10.22		7.91

		Fonte: Departamento de Agricultura dos Estados Unidos, junho/03

				(1.000t)

		Item		2002/03		2003/04		2004/05

		Estoque inicial		10.89		8.62		8.13

		Produção		19.22		20.71		25.98

		Oferta		30.12		29.33		34.11

		Consumo		21.45		21.47		23.51

		Importações		6.57		7.40		7.36

		Exportações		6.62		7.20		7.35

		Estoque final		8.62		8.13		10.68

		Fonte: Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA), Maio/2005.





ICAC

		

				(1.000t)

		Item		1998/99		1999/00		2000/01		2001/02		2002/03		2003/04

		Estoque inicial		10.38		10.70		10.10		9.66		10.66		8.9

		Produção		18.71		19.09		19.46		21.52		19.09		20.85

		Oferta		29.10		29.79		29.56		31.18		29.75		29.75

		Consumo		18.48		19.66		19.89		20.19		20.85		21.03

		Importações		5.42		6.06		5.77		6.20		6.36		6.57

		Exportações		5.50		6.10		5.86		6.50		6.36		6.57

		Estoque final		10.70		10.10		9.66		10.66		8.90		8.73

		Fonte: ICAC, Abril/03

		PARA O ARTIGO

						(1.000t)

		Item		1999/00		2000/01		2001/02		2002/03		2003/04

		Estoque inicial		10.70		10.10		9.66		10.66		8.9

		Produção		19.09		19.46		21.52		19.09		20.85

		Oferta		29.79		29.56		31.18		29.75		29.75

		Consumo		19.66		19.89		20.19		20.85		21.03

		Exportações		6.10		5.86		6.50		6.36		6.57

		Estoque final		10.10		9.66		10.66		8.90		8.73

		Fonte: Comitê Consultivo Internacional do Algodão (ICAC).






